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Comentarios das fichas de trabalho 

Capítulo 1 

ão Introdução geral 

Os fundamentos da matematica so encontram no proprio nua 

dos no mundo dos objetos c na maneira pela qual percebemos esse nua 

do. Quando nos golocamos em contacto com o mundo, nos apercebemos 

de que ha trocas que se efstuam: essas mudanças seo os neontecimen= 

tos, Os acontecimentos são trocas de posição ou da qualidade dos ob, 

jetos, ai compreendidas; incluidas as pessoas que observamos ao nos 

go redor, É por sousa destas trocas que formamos ideia de tempo:nao . 

0 “haveria fempo se não houvesse trocas; não haveria espaço se nao hou 

esse cd Para nos oxientarmos neste mundo, classificamos os 

objetos desso mundo e classificamos , igualmente, os acontecimentos 

Ciagsificando os objetos e as E DR consideramos ja ésses 

objetos e enses PRE mas em relação entre eles, Quando dizemos - 

nao tai cu tal objeto a semelhante a um outro, falamos de uma reãa- 

ção entre este objeto Xe um outro; esta relação. é uma. relação de se= 

meilhança, Podenos, igualmente, falar de uma relaçao de diterenças 

tal cu tal objeto nãa 'o parecido com outro» As classificações dos 

objetos que fazemos nos ajudam nas previsoes que devemos fazer para 

Ros orientar no nuhdo, Para sobreviver, devemos saber, com uma nuis 

to grande PreNap ias de) o que acontecera, Para nos ortentarmos, su 

e us cidade complexaj e preciso conheçer as tois de transito e ter mui 

tos outros conhecimentos essenciais, 

Nosaa capacidade para classificação de acontecimentos €& 

de objetos durante nossa evolução foi, certemento, um fator muito & 

importante, Os sexos qua não puderam ensinar ciessiticaçoes apropri 

adas a seus circundantes não puderam sobreviver, e por consequencia 

Jamais tiveram descondentes, Por seleção natural, a capaçidade de a 

prender a fezer classificações apropriadas, CRE SE aumentou, 

culminando, hoje, nos conhecimentos de natenatica,   à ertança aprendo a relacionar óbjetos a outros objetos, 

SON MORRE a outros RPPN Ma ESTE siadotriaa ug. Quando ala 

chega a escola, o dever do professor e ajuda ia oo en de * 

elossificação para prepará-sa para as idoies matematicas que a de. 

vera aprender nais tarde, Uu caso pure das de classificação ea claz 

sifisação em clagses disjuntas, isto é, de sjasses que não tem ele- 

mento comum, Quando consideramos vma *alação de senelhançal que pro- 

duz uma partição de todea da objetos que consideramos em cinsses dis 

juntada, teto e, om classes sem slomentos comuns, dizemos que utiliza   
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nos uma releçao de equivalençia, & dizemos que os elementos que es- 

a too numa mesma ciasse sao equivalentes uns aos outros, igusimento, 
dois elementos, estando um numa classe o o outro em outra clagse nao 
tendo siemento comum com o primeiro, denoninam-se diferentes, Segua- 
do esta definição, se tomamos uma relação de equiva atencia, iste eçus 
ma relação quo reniiza uma partição no conjunto ds todos os objetos 
considerados em classes disjunias e se tomamos um objeto qual quer,e- 
le sera de uma dessas classes, Se tomancs qualquer svutro objeto, eu 
este outro objeto pertençe a ne esna ciasse de ncsso primeiro objeto, 
ou à uma outra, nas, jamais, as duas classes ao megmo tempo, No pri 
meixo caso Giremos que nossos dois objetos são equivalentes, no ou = 
tro, que nossos dois objetos sao ditexentes, As relaçoes que resultam 
de classificações Bemelhantas (por Reno sao relaçoes de equi- 
valencia, Os objetos que perzençemn a mesma ciasss sao equivalqntesçÃ 
relação complementar de uma relação de equivaiencia 8 a relação de 7 
diferença, Por exemplo, tememos o conjunto dos blocos togicos eaxre 
lação er a mesma sory Se RR Golem deis blocos, os dois biocos ou 
bem são aa mesma cor, ou de cores úlferenteso No primeiro caso, os y 
biocos são equivalentes, no outro caso eles sao difexentes, Evidente 
mente, poderiamos tomar uma outra relação a equivetência, por exen- 
Pio, “ter a mesma forma", Dois blocos cu são da mesna forma eu nao / 
sao Ga mesma forma, Todos os blocos da mesma forma serao da mosma / 
classe de equivalencia que resulta da aplicação da relação “tar Ses/ 
nesma forma”, Então, sendo dados dois blocos quaisquer, eles aqu são 
àa mesma forma eu eies não sao da mesma PRE No primeiro case, eles 
são equivalentes ; no segundo caso, etes são diferentes, Vimos que a e 
quivalencia de dois blocos depende da relação Ge equivalência que me 
considere, Dois blocos bem Vidieio ter a pasa cor sem ter a nasma for 
na, ou ter a mepna forma sem ter à mesma caro No primeiro caso eles 
serão equivalentes nana a relação de equivalencia “ter a mogua cor", 
mas não para a relação de equivalôncia “ter a megma Forma", No segun 
do tago, eles serao aquival entes para a relação . de equivalencia "ter 
a mesma forma”, mas não para a relação de equivatençãa “tor a mezma 
cor", 

5 
É importante notar ARO nem todo atributo ge Adapta a forma 

ção de uma relaçao de equivalencia, Ha atributos . que não conveem, não 
satisfazem para a formação de conjuntos) Por exenpio, se tomamoe o f 
conjunto das E as da clasga e Se procuramos tornar o conjunto de 
todos os grandes, não sabemos , o a quais as erxianças que Esso 
grandes e gaia 8a crianças que são Fequenas, Reconheceremos og masor 
reg s quais são os Po mos não Baberemos, eratemento, em que poa, 
to é pres iso sspars- Zos em grandes e Pequenos, entao, & apr ibnpa “Err 
grande” não 8a ndapta a formação de um conjunto, Por eeta razão, “al 
a megas altura” ras sara um atributo epropriado para a formação de uma 
egagdardeos ve nlaça o de aquiratessito, Magis ge experimhantames vkI 
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A a > 
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to “vestir ou nao vestix vermelho", por oxeupio, esta bem determis q a 1 b 
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q lencia a partir dessas propriedados, Esta dificuldade resulta do fas 

to que; por exomplo, as crianças vestidas de vermelho nao formam una 

Classe disjunta das crianças vestidas de azul, porque pode acontecer 

que tenha ertanças vestidas de vermelho com azul, No caso gos blocos 

tógicos, “tor a mesma cor" nes da classes disjuntas porque caga hioo 

so é so de una cor: não há bioco que seja, zo mesno tompo colorido 

de várias cores, RAB, em geral, as crianças usam roupas de cores ic 

Fersasgo Então, para resunir, & preciso levar em consideração os ge o 

guâíntes pontos importantes: 

1, Ântes de falar do relações é precigo detorminar os seo 

res, os objetos que vamos relacionar (iigar) por moto des relações. 

leto quez dizer que e prosiso um determinado (particular) conjunto 

que nos chamaremos um Conjunto universal tuniverso) cujos elementos 

serao, então, relnalonsdos pelas velagões consideradas, 

2, Sendo dado o conjunto universo que encolhomos para o 

momento, para construir os subconjuntes, e preciso considerar os aôdr 

tributos que estao deterninados Isto quer dizer que, sendo dado um 

atributo, Sle esta determinado so um elemento qualquer de nosso sono 

Junto universo possui eu nao possui este atributo, Se cate não é e 

faso, o atributo em questao não esta suficientemente determinado pas 

fa o conjunto considerado para formar subconjunrtos, . 

3, Para former uma relaçeo do equivalencia, é preciso que 
na definição desta equivalençãa utilizemos atributos de modo que as 

classes formadas por esses atributos sejam disjuntas, Una relação de 

equivalençia sera, -em gerni, da forma “ter p megmass,0." eu “sor da 

nesnaçoco"s 

Naturalmente, as relaçoes de equivalencio e de diferença 

não são as únicas, É preciso considerar, per exempio, as relações de 

ordem, Isto quer dizer que consideramos eos clementos de nosao senjua 

"fo universo ordenados de um serto modo, Podemos consoderar as ordens 

setritas e exdens nao estritas, Numa oxden estrita, sendo dados doiis 

elementos quaisquer, deve ser deterninado ge um deles presedo o ouésy 

tros Numa ordem nao-estrita, nao é possível fazer uma tai disposição: 

Por exenplo, podemos enfileirav au erianças da slasso antes do deixas 
=» e h l 

dos seir da essola, entao, havera uma prímoirva exiança que saí da clagám 
e E 

se, havera um pegundo, um terceiro, e asgim por diante, Sendo dados 

duas crianças qualêquer, sera determinado qual saiu antes da outras 

Podemos considerar as liçnes que sa fesenrolam duranto o dia ta sucos 

la, pa besna eclosão, Entro dune ligoes qualaquer, ha sempre uma rela 
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E a 2. « q . - cas aa Sr = pelo tempos * uma distribuição espacial ou por qualquer cutro oritónio que 

uisermor uti. Por exemplo, cs nomes: viem cer colocados em quai se E y y $          
vo Quer 05 “em atífabética Getermina a ordem 
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cas crianças de ele Be há duas crianças cujo nome tem a mecme: inicíail, en 

  

tão ge decide que cerá ms cegunda letra que deter 
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alfabética, É preciso sublinhar que env 

  

tecÊ dôste modo q ue se define e gpder 

tre e ordem simples, por exemplo. determinada peto tempo cu por uma corta dic 

tribuição no espaço é a ordem alfa? bética, há uns diferença essencimil, isto és: 

nes primeiras há. apenas vm eritário q uc é provino aplicar pera caber Qual o- 

lemento vom entes de outro elementos Nes ordem eltabéática pá vários exritêrios a 

conslderaro É preciso de início observar m primeira jetre, So m primeira letra 

de um das palavraç Ê diterente da inlojal da outra, então, o critério funcios 

naspodemos decidi. So, as contrário, as duas inicieis sBo icômiicas, então, & 
Preciso clhar a sogundo letra. Se a segunda letra de um dor nomes: $ idBaticm à 

segunda do outro, então, é preciso passar à terceixa letra 8. Gesim por diante 

Os critérios da primeira, de segunda 6 da terceira letras são superpos stoge O 

mesmo acontece Para a dacisto se um ou cutrs de dois uúmneros expressos em sím- 

bolos é maior ou menor. O primbixo oritério 8 o niimero de simbolos: «e um dos 
dois mmeros está expresso por meio do mais símbolos (chiffres) que.o cutrgaça 
tão O número expresso por mais símbolos é o maior, Se ste É o Gar0o, não 8 no 
cessário olhar o valor dos símbolos. Se os dois números são expressos pelo mes 

mo número de algarismos (chiffres). então, é previso olhar os valores do prá « 
weiro algarismo. Entretanto, esta não É a mesua situação encontrada va ordem 
nifabética, As orienças tem mita dificuldade em se utilizar do dicionários, / 
porque, gere a majorie não fez exercícios suticientor na utilização de oritê « 
zios superpostoso Has fichas sôbre relações de ordem, hã vários exeroícios: te 
critérios superpoltos que servem pare: ordenar conjuntos. ividentemente, os: pro. 

fessôres Dodarão inventar, outras situações. Às fichas: proparadas nestas séries 

servem somente, de modôlo, Haverá crianças que terão necessidade de uito mais: 
prática antes de poder manipular com facilidade as âdéias de equivalência, de 

diferença é de ordem, 

B preciso salientar que as: fichas sôbre os cbjetos 6 sôbre conjuntos 

não são entregues imediatamente à crianças: A criança em sou primeiro ano de 
escolaridade, não será capaz de ler as fichas: A matéria do matemática estê eg 
truturade nestas séries de fiches para que c pedagogo postem obter uma visao de 

conjunto da fitura aprendizagem. Os ensinamentos devorão cer. transmitidos ver 

valmente àa crimyças pelo pedagogo ou por outras erlanças que jár reaticaram “os 
jogos em questão. Aa séries de fichas podem ser utilizadas mais tarde. por exemp 

plo. no terceiro ano; como um método de revisão é de contrôle. Assim, o profem 

sor pode 6 assegurar de que não resta lacuna no oenhecimento dm criança que a 
Anpadizã de -compresnder o que segue ( & sequência), por exeupio, e delicada pas 
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sapgem das: relações aos numeroso 

— CAPÍTULO TI 

2. FICHAS DE TRABALHO - OBJETOS 
“ 

f e a a a j e 

Nesta primeira serie, ha tres generos de fichas de trabalho: 
a 

as equivalencias de objetos < entre) 

as diferenças de objetos (entre) 

es ordens entre os cbjetos 

2,1 Equivalençia = Objetos 

£Fichas 1 e 24) Nestas duas fichas, a criança aprende a distinção entre 

um atributo determinado e um atributo nao-determinado. Um atributo as 

piicado a um conhunto define (deternina) um Buboon judo deste conjunto, 

à, dO Wesmo EReLpSs seu PODA AE O atributo esta determinado quando 

e sempre po jssivel enuncia-to, se um elemento quelquer do Rota pos 

sui ou nao possui este atributo, Os grandes e oz pequenos não são atri 

butos acterminados, Os mais velhos e os mais moços, os mais pegados «e 

vs menos posados não sao ateibutos determinados, No problema 2 da fich 

eha 2, & sugestao feita é de separar as erianças conforme sua idade 

determinada por seu uLtimo antyersexio, Entao, por exemplo, as criar= 

ças de seis anos e as crianças de sete anos serso geparadas umas das 

outras, Na questao 5, 2 oriança é PRC nana a regolvar o problema se 

parando as crianças por seu pêso, mas não apenas dizendo “mais ES 

ou. “menos pesado”, Para resolver & precigo ter meios gera ' medir'o pê 

so das crianças na classe, 

Fichas 3, 4 e 5) Na ficha 3, intráduzimos a ideia de um “club. O club 

é utilizado como pelavra infantil para classe de equivatengiao Ha uma 

mensina de oito anos e um menino de oito anos no club, Isto quer dizer 

que as crianças de oito anos podem pertencer a este elubo às meninas 

” os meninos podem, igualmente, pertencer ao club porque ja na uma me 

nimo s um menino no câub, então, havera um club para as sriançar de 

oito anos, havera um outro club para as crianças de sete anos, um pas 

ca as de seis e assim por diante, 

Na ficha 4, vemos que, no club so na meninas de oito anos, 

entoo, outras meninas de oito anos podem pertenser aog club,mas os ne 

ninos de oito anos tornarao um outro club, Aqui a relação de equivãs 

Lenvia considerada e “tor a megma idade”, laveza clubs para as meni» 

nas de oito anos, para as meninas de sete anos, para os meninor de 64 

to e para os meninos de sete anos, Havera mais, SS houver crianças de 

de seis anos ou de nove anos, À expressao “pertencer ao conjunto e 

utilizada em lugar do termo teenáco "petação de equivalencia”, Na tie 

cha 5, o club é definido por dola meninos de sete anos, entêo , outros 

meninos de sote anos pertencem ao club, mas as meninas de eete amos 
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não podem pertehcer eo club. Utáiise nústa ficha & mesma relação de equivalên- 

cia q us ce utilizou na ficha 4, Lato 9, “ter à mesma idade e o mesmo gezo" o 

(Pichau 8, 70 8 0 9) Nontaz fichas, utilizam-se oz blocos lógicos. Estes são € 

xercígios ecpecíficos (dêteillós) para habituar as crianças À passagem de uma 

relação às equivalência às classes de eq uvivalências correspondentes partindo 

de uma relação ds equivalência q ug elas mesmas podem determinar w partir de 

uma semelhança entre dois au trãs blocog. Por exemplo. se tomamos os blocos q 

q us são ao mesmo tempo grandes e pagilimems vormelhos; então. pode-se colocar 

outros blogos q ue são &o mesmo tenpo grandes e vermelhos, e êste será o pri= 

meiro club, É preciso, agorg, passar a uma constatação de um modo mails sbatra 

to porq ue É preciso que as crianças ff percebam que os elementos de seu club 

são todos do mesmo tamanho e da mesma côr. «bmente; a partir desta realização 

q ue elas poderão congtruir os outros elubs, isto é as outras classes ds equi 

valência que resultam dm aplicação da relação de,eq uívalência da qual o pri - 

meiro club era & primeira clacue de equivalência, 

A passagem dos grandes vermelhos, pox exeúplo, aos pequenos amare = 

los ou aos grandes azuis, oto..., se faz a través da jdéia maio abstrata des 

" ger do mesmo tamenho e da mesma côr Bo mesmo tempo", Os blocos; no megmo ay 

co, pertencem ao mesmo club porquy éles sao do mesmo tamanho e da mesma e“or. 

Na ficha 7, começamos com os triângulos grandess aqui & preciso des 

cobrir q ue gs eolocamos todos ca trlêngulos grandes juntos, todos os blocos 

dêste club cão da mesmo tamanho e da mesma forma. A seguir, é preciso construiy 

os outros clubs cujos elementos são, também, do mesmo tamanho e da mesma forma. 

Nas fichas 6 e 7. vamos utiliger dois atríbutos, &o mosmo tempo, para definir 

nossas relações de equivalêngia; na ficha 8, utilizamos três atributos ao mes- 

mo tempo, O primeiro elub está constituido ds todos os pequenos triângulos su- 

pôssos, então, a relação de equivalência considerada é "ter o mesmo tamanho, a 

mesma forma e a mosma espessura, go mesmo tempo”.A criança deve construir todos 

ou dezogfsoiu clubs q ue vão possíveis. 

NIE Na ficha 9, a questão é tratada de um modo um pouco mais cistemáti- 

co, Pode-se Shger a partição do conjunto dos blocos lôgicos em olubs partindo 

de qualquer combinação de atributos para definir uma equivalência, Por exemplo, 

" mesma forma mesma cdr", “megma forma, mesmo tamanho", siipiesmento “mesma es 

pessura” «“mosma forma” , “mesma côr","mesmo tamanho”, «e assim por diante. Cada 

vez so obtém um detorminado conjunto de alubs. 

(Ficha 10) Aqui, é introdusido um outro sonjunto universo, o das casas constru 

1das de diferentes maneiras. Por exemplo, variamos o número de chaminés, u nÃ- 

mero de janelas e a côr das casas. Cada quarteirão da oidade deve ser construido 

de modo que as casas do mecmo quarteirão sejam sempre semelhantes, isto é. per 

tençam À mesma olasse ds equivalência. Into quer dizer que os atributos, isto é 

o múmero de chaminêg, o número ds janelas e a côr da casa devem ser idênticos 

no mésmo quartebrão. Podemos construir dezoito quarteirões; pode-se sologar um 
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número arbitrário do casas em cada quarteirãos por exemplo. no quarteirão As 

  

nã dois (na ficha), no quarteirão B, há txºes, mas: pode-se ainde fazer muito 

mais co quisermos. Podemos, igualmente, construir outros classes de equivats 

iência na mesma cidade. Por exemplos todas as: casas da mesma côrçou todas as 

casar que têm o mesmo número de janelas, ou todas as: casas que têm o mesmo 

número de chaminês e que são igualmente da mesma côr. e assim por diante. Po 

demos jogar os mesmos jogos de equivalência com o conjunto de casas; tanto 

como com o conjunto de blocog. Seria uma voa idéia zecortar as casas em cax- 

tão vermelho, azul e amarelo. As crianças poderiam desenhar as janelas ou,me 

lhors zocortá-las para que pudessem jogar Ge modo mais concreto como elas à 

jogarem com os blocos lógicos. 

(Ficha 11) Aqui, se introduz a terminologia matemática. Se acreditamos que à 

as crianças não estão(prontas) preparadas para aceitar uma tal terminologiar 

E podemos omipir esta ficha. 

(Fiche 12) Estm ficha, evidentementso se faz com os blocos lógicos, e pode- 

se construir um jôgo de cartas como está sugerido na ficha, de modo que a c&, 

da carta corresponda uma partiçãos ão conjunto dos blocos: lógicos, em classe 

de equivalência. Há mesmo, uma tabela a fazer, onde para cada relação de € = 

quivalência, corresponderá: um número de clubs que podemos formar e o número 

de membros em cada club. Na questên 3, pedimos à s crianças para generaliza 

vem o problema num conjunto universo cujos elementos são as próprias orianças | 

da classe. Por exemplos podesse tomar figl menino e dl menina para substituir 

espêsso e fino e, talvez, ter seis anos, sete anos e oito anos, para substi= 

tuir as cores, ou ainda morar num quarteirão cu numa outra: cidade para subs= 

tituir as formas, ete.. «Acontece que bÊ conjuntos vazios, isto é, que não ha, 

O verã, talves, nenhuma menina de sete anos que more em um determinado quartel 

zão da cidades enquanto que o conjunto universo dos blocos lógicos está cons 

truido de modo que todas as combinações possíveis dos atributos pertinentes 

sejam vealizáveis nesse conjunto universos Na vida, evidentemente, não, é as= 

sim e É preciso que as crianças encontrem situações menos sistemáticas. Mas, 

depois de ter trabalhado com os tlocos lógicos, etam se dão conta dos "buras 

cos" que há nos universos não sistemáticos e. por monsequência, as razões , 

"pelas quais tais universos são menos sistemáticos queo o dos blocos lógicos. 

2.2 DIFERENÇA-OBTETO 

(Ficha 1) Aqui, ensorajamfos a criança na descoberta das difenenças particu- 

tares entre dois blocos quaisquer. Na questão 1, o par de bloces E A está 

constituído por dois blocos que sô têm uma diferença, no B temos um exemplo 

de três diferenças, no O temos duas diferenças e no D quatro diferenças Men   
série de pares, na questão ?A, há sempre uma diferença. Fazer outros pares 

gôbre o mesmo modêlo quer dizer entontrar outros pares com uma diferença: en 

tre os elementos do par. No 2B., temos uma série de pares onde há sempre duas 
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diterenças entre os eienentos de cada paz, O problema é de ima 

a serie, isto 8, de dar outros parss onde os elementos da par tem du 

as diferenças entre eles, A questao 2C coloca o problema de genorali 

zar as séries, isio é, de dar séries de pares de tres diferenças e, 

depois de seíres de pares de quatro diferenças, 

(Fichas 3) Aqui, para simpliíicar e problema, tomam-sa go vintoe uua 

tro biocos, Veremos que há vinte e quatro espaços, um copaço baxa ca 

da hioco, Às letras diescritas nos caminhos que ligam ou espaços jus 

dicam ab relações de diferença que e preciso realizar entre os bio = 

“cos que ocuparao esses ESPAÇOS o Nao é necessário começar pelo meio; 

pode-se colocar um bloco, não importa onde mas, ao lado é preciso 08 

Zocax um outxo bloco que seja diferante do bloco ja colocado, confor 

me a Zeitxa que esta escrita no'caninho! De início, geria talvez, pru 

dentelimitarmos a uma interpretação das letras como “ao menos uma ta 2 

diferença", Ísto quer dizer que ge nã um F entre um e cutro bloco, 5 

preciso que estes dois blocos sejam de forma diferente, mas eres pos 

dem ser tentem de uma cor Gifterente ou de agpesaura direrente pe qui, 

BGrmMOS o Então, as letras sinholisam uma diferença minina que é presa, 

so Rea Evidentemente, se agimos desta maneira, muitas vezes será 

dificil de preencher todos 0oB espaços no jogo; mas, podemos dizer as 

crianças que isto não tem importancia cu podemos. dizer-lhes que se / 

pode retirar os blocos dos espaços ga ocupados, e os substituir por 

outros blocos, Eventualmente, as crianças podorão interpretar as Leo. 

ig como indicando determinadas diferenças, isto 6d, a letra F indi 

cara uma REARSRUÇA de durmo e somente re forma; a Jetra € indicara 

aa Ra ge. de cor, mas somente do cor. Con esta interpretação ge- 

rá facil preencher todos os espaçoso 

<Ficha 3) Êete jogo utiliza somente oito blocosç É precisa escolher 

duas coras quaisquer e duas formas quaisquer, e depois duas espessu-. 

rasgo Utilizam-se so os blocos pequenos; por exemplo, se tomamos oB 

quadrados e os cireutos, os vermelhos e os azuis, os espessos e os 

finos, teremos vito blocos, O primeiro bloco é colecado no espaço in 

discado e, esta sera a primeira fileira, Na segunda fileira, é preci- 

89 dolocar um bloco em cada ecapaço, Cada um desses blocos deve tex u 

ma so dizerença do bioco que foi colocado na primeira fileira, Na tez, 

ceira fileira e pregiso colocar os blocos de modo qu é cada “caminho 

MAPaUaR com o algarismo 1 e sPRPAa Da Ra uma relaçao do diferença de um 

só atributo entre os blocos que sao ligados por estes caminhos, Isto 

quer dizer que na terceira fileira colocaremos blocos que terão duas 

difarenças do primeiro bioco que colocamos na primeira fileira, O uz 

timo bloco será colocado na quarta fileira, Assinalaremos que entre 

  

  
 



  

    

o 

o O a 

entre os blocos da segunda fileira, como tembem entre os blocos da terceira fúleira 

hã sempre duas diferenças, isto é, Ou cor e espessura ou forma e espessuras 

(Ficha 4) O trabalho nesta ficha é uma generalização do trabalho da ficha precedent 

ie mag, a apresentação é ligeiramente diferente, Antes de começar o 30895 ê preciso 

escolher duas cores e duas formaso Com as duas espessuras e os dois tamanhos possf 

veis, texemos escolhido um conjunto de dezeseis blocog, Na primeira fileira colocas 

mos um bloco qualquero Na fileira A, que ê a segunda fileira, colocaremos os blocos 

que tem uma diferença do primeiro bloco e, depois, na fileira B colocaremos os bilo- 

cos que tem duas diferenças do primeiro bloco; isto quer dizer que havera relações 

de uma diferença entre os blocos da fileira B e os da fileira A, Podemos pedir pa- 

ra as crianças desenharem "caminhos" entre os blocos que tem uma diferença entro &- 

lego Igualmente, na fileira C, colocaremos todos os blocos que tem tres diferenças 

di bloco que £oi colocado em primeiro lugar, Examino-se ainda uma vez a questão das 

diferenças entre cs blocos que são colocados na mesma fileira, Veremos que na =EgÍão 

fileira À e na fileira C, só haverá relações de duas diferenças, enquanto que.na fi, 

leira B haverá relações de duas diferenças assim como relações de quatro diferenças; 

jamais havera relações de uma diferença ou de tres diferenças entire os blocos da meg 

ma filaira 

(Ficha 5) Aqui, so introduz o jogo de "domino", É um jôgo de duas diferenças que se j 
joga por fileira e por coluna Tomam-se doze blocos, ou os grandes espessos ou os p8- 

quenos delgadoe, ou os grandes delgados, ou os pequenos espessos; os blocos devem 

ser enfileirados de modo que jamais tenha dois blocos vizinhos da mesma forma nem da 

mesma cor, Pode-se variar as rogras exigindo duas diferenças por fileira e uma dife- 

crença por coluna, Podemos aumentar as diferenças e exbgir três diferenças se tomamos 

outros blocos, Com os doze blocos escolhidos, so podemos fazer duas diferenças poreu 

que varlamos dois atributos somente, isto 8 a forma e a cor, 

(Ficha 6) Esta ficha é muito difícil. Se as crianças não são capazes de faze-las é 

preziso passar as fichas sepguinteso É preciso fazer tres diferenças por fileira e, 

também, por coluna, isto ó, dois blocos quaisquer que são vizinhos devem sempre ter 

tres diferenças e, dois blocos dolocados em diagonal e ligados pelas flechas indica- 

das no diagrama devem ter somente uma diferença de forma; por consequencia, eleg o 

vem ger da mesma cor e da mesma espessuras “Somente 6 possível resolver este problema 

colocando so duas formas diferentes por Tilaira, 

Zo3 ORDEM = OBJETO 

(Fichas 1 e 2) Nestas duas fichas, a criança aprende a ordenar os elementos de um se 

conjunto segundo um srttório, Pode resultar que o eritério não funcione muito bem: 

por exemplo, na ficha 2, a questão de conhecer qualquer um melhor ou menos bem nem 

sempre é facil de por em regra, Pode-ga conhecer aSpador tão bem quento outra pessgoao 

Neste momento estas duas pessoas permenecem na megma fila, no mesmo nível, na escala 

de conhecidos cu de amigos. Na maior parte de nosso trabalho, no que conceme ao cs= 

tudo das ordens, nós vamos considerar ordens estritas, isto é, ordens onde sendo da- 
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dos pis elementos quaisquex do conjunto ordenado, podesse deaidir 

qual dos dals clementos vem antes do outro, Por exemplo, na questao 

2 da ficha 2, ordenanos doze blocos Logico, isto e, os doze háocos 

grandes espessoso, Aqui, introduáimos a erimça na idéia de dois cri- 

térios asuperpostos dos quais 3a falamos na introdução O exitério f 

mais importante aqui & a o6%, Sa dois blocos são da cóves diserentes 

sá sabemos qual blceco vem antes do outro, Se doís blocos sao da mest 

ma cor, é a forma que decide qual pa ai blocos vem antes, 

A resposta para a questão 24 é evidentemente afirmativa, 

porque todos os azuis vom antes de todos os amarelos, a não há szuis 

que venhem antós dos vermezhos PINTO todos es azuis vem depois de 

todos oa vermelhos, Esta sa questao als Na questao 20, evidentemen- 

te, ha quadrados que vem antes de triângulos porque o orais ado verme, 

AMisiy evidentemente, vem antes do trdanguto azul e também antes do 204 
talônguio EPE Come fZunçiomou o exitério mais importante, o da f 
cor, o orítório menos MENORES o da forms não eo psd Então, nã 

HHZE quadrados antes de txiânguios es igualmente, triêngulos antes / 

Gs quadrados, Nao E verdade que todos os triângulos vem antes de tor 

dos os quadrados, nem que todos os quadrados vem antes de todos os 

trianguios, Havera outras respostas a estas negmas questoes ge orde- 

VR ENO o conjunto de hinguê de modo diferente, Na organização da ques 
tão S, tomamos o oritória das. formas como mais importante que o das 

cores, Tomamos todos os circuitos antes e, depois, tomamos todos os / 
retângulos, dopéis todos os triângulos, e finalmente todos os quadra 
dogs, Entao , para saber, pasa método de ordenar o conjunto, quai blo 
co vem antes do outro, 6 preciso, nrimtiro, olhar sua forma, Se os de 
dois blocos são de forma difersnie. entao, podemos Ra logo à ques, 

tê, Se os dois blocos são da mesna forma, entao, 8 esa olhar a 
ar para esgolher quai bloco vem antes de outro, ds espaçie de tra 

balho prepara a criança para s congideração oo critérios superpostosa 
que ala vai encontrar durante seu estudo de número e de palavras, 

tFicha 3) Aqui, retoma-se à questao de ordens ande varios elementos 
podem ficar na ER clagss, Poz exemplo, augere-se que gue casa com 
om cheninês é sempre melhor do que ua casa com uma so chamina,não 
ha outra razao para preferir aa casa a outra, Neste momento, teremos 
todas as pamaa te duas chaminés na mesma emas e todas es casas de 
uma. chamine em outra DATA Enteo,. havera somente duas cianses nesta 
Raro é aptá crdem neo gera uma mea estrita, Podemos superpor aos 

oxitérios das chamines Em outro oritónio, Por exemplo, o fas Janelas, 
Fpoapaaa dizer que tros Juno Les, é Pee do que duas, e Ns auaa ja 
netas é melhor do que umas Então, na assim mesmo RANA meme ) tres es 
sa ng megma classe porque he tres casas com o mesmo númnoro de chami - 

dido ” E SS SE do pie ni RR ti  
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nós a com o mesmo ntmerc de janelas, Isto quer dizer que para tornar a ordem estri 

ta é prócigo um terceiro criterio, o das córese Na quastão 2, é sugerida uma certa 
ordem, Este claro que tomamos o número de jensiais como primeiro oritério porque to 
das as casas com tr8s janelas vem antes ds todsz as casas qom duas janelas, e ogt= 
tas vem antes de todas as casas com uma só jenelas Se quisermos escolher aa de 

duas casas de ires janelas vem antes da ima outra, então olhamos as ohamines por «o 

que na ordem dada todas as casas de duas sheminss, com o mesmo número de janelas 
yam antes de todas as casas de uma chaminé com à neamo número de jsnelas e, depois, 
finalmente o terceiro eritório, o da cor, Sendo: dado o nimaro de chaminês e o nie 
mero ds janelas É a cor que decide qual vem antes da outras Evidentemente, poderes 

mos agrupar as cesas em muitas outras ordens, Poda-ge variar & ordem dos oritórios 

as igualmente, no interior dos aritérios, Pedenoi variar o oqdem dos objetos; por 9 
exemplo, com a mesma ordem de axitórios, isto ê, 0 primeiro aritório " “janelas”, o 
segundo criterio “chemines" a o terceiro critério "cor: s pode=ga assim mesmo varie 
gr a ordem, Por exemplo, Pope decidir qua uma sasa de uma chaminê é nelhor do ga 
que uma, casa de duas cheminês ou ainda que os azuis são msilhores ão que os verme 
lhos; e assim por diante sempre guardando a ordem dos eritórios, 

(Ficha &) Aqui, toma-se um subconjunto de dezoito hlocos suja estrutura é idenctie 
ca a estrutura, do sonjunto da casas que ostudamos na ficha 3; as duas estruturas 
são idênticas porque há tres cores, tres formas e duas espemsiraso A distinção en= 
tre casa do uma cheminé e casa de duas chamines é agora substituida pela diferen « 
ciação entra os blocos espóssos e os blocos delgados, As tres cores dos blocos podo 
deriam corvesponder as três córes das DASES, aa, “três formas corraspondendo aos trêa 
tipo de casas, iato ô uma forma po rtepRada: as casas de tres Janelas, uma outra 

“as casas de duas Janelas, e a teresira forma as casas Sa uma janela, Na questão 3 
desta ficha a criança pode descobrir que o quo ela fez é muito semelhante ao que g 
la fez na ficha precedente, Ela poderá fazer uma correspondência PE o conjunto 
das casas e o conjunto dos il óitos ascolhidos para Sate 1ºgo;é o que é pedido na / 
questão 4o 

(Ficha 5) So apresentamos às crianças três árvores cuja estrutura ó Ligeiramente di. 
ferente umas das outras, vemos gue sm primeiro lugar tomem-se tros valores para o p 
primeiro critério, por exémplo, vermelho, azal, amarelo: três valores para o segun 
cio oritério, por exemplo, círculo, triêngulo, quadrado; od dois valores para o ter 

- ceiro exitério, por gnt espsaso a fino, En segundo lugar, tomamn=go três valo» 
res para o primeiro critério, dois valores para o segundo critério e tres valores ; 
para o terçeiro criterio, Bm terceixo ano começamos com um gritério de dola valo 
qe que Re) um nas oritério sara três valores, e o tameiro critério te 
rá três valores também, A determinação é de colosar os dezoito Minado nas axiremis 
dades dos remos ds duas menei ras nprorant ada ds cada voz àsto ê sempre possível p 
porque os três valores de cada variavel ia ser representados pelas tres formas, 
ou pelas três cores, Por exempio, a primeira arvores poderia ser interpretada como 
Begues : Ei 

  

A 

 



- fm
 

Po
 

primeiro critério » cor 

segundo cri tório - forma 

- Serceiro crltéxio espessura 

ou então, 

primeiro critério. « foma 

segundo critério - cor 

tercslizo exltério = aSpessurao 

A segunda árvore pode ser igualments interpretada de modo semelhantes O 
primeiro exâtério será ou o da forma, ou o da sor; o segundo sará o da espessura; o 

* terceiro, evidentemente, será o da côr se o primeiro era o da forma, e será o da 
forma se 9 primeiro era o da cor, Em terceiro lugar o primeiro critério sera semp 
pro à espeasura, isto quer dizer que haverá. finos à esquerda e ospessos à direitas 
ou inversamente, Montando, organizando, toma-se como segundo critério ou o da form 
mas .ou o da côr para terceiro critério tomaese a côr se tomamos a forma antes, e Somemos a forma se tomamos ajeor antes, 

(Ficha 6) Nesta ficha, O problema apresentado é ordenar seis crianças seguindo dois 
extigrios superpodtoso A árvore é indicada de dois modos; a arvore superior que ege 
tá Bo contrário indica a ordem cujo primeiro critério é o da ifedo, o o segundo o do som; a arvora inferior pedo (demande) um método de ordenar o conjunto colocando o aritério do sex primeiro e o critório da idade em segundo; isto quer dizer que 
se ordsnamos as crianças seguindo a primeira organização da árvore, esta dispog, 
cao DÃO sora adaptada ao segundo arranjo Carrangenent), isto é êspols de ter rogol 
vido o problema sobre a srvoro superior, 6-preciso transformar » ordem pars resolr ver o problema referente a arvoxe inferior, Para a arvore superior teremos menino. menina, menino-menina, menino-menina es Por exemplo, oito anos-oito anos, sete-anos- Beto anos, seis anos=seis anos, enguento para a arvore inferior poderemos ter, por. 
eremplo, menina-menina«menina, menino-meniro-menina; depois as idndes serão repariá, das como, ver exemplo, elto-sete-seis, oito-seta-seis, O segundo problema é 0 mosmo 
mnve o prigieiro mas, com seis elementos dos blocos lógicos, Sg quisermos poderemos pedir pars as orisnças-fazerem a correspondencia exata entre o conjmto da crianças e 9 conjunto de bãocos, Vermelho é azul corresponderão a menino e menina, ou menina e menino q as tres formas correspondarão as tres Ídndes, 

(Pieha 7) Aqui, o problema da floha precedente é generalizado, Temos um conjunto u- uiversol ouja estrutura 6 idenbton a dos blocos lógicos das fichas 4 é 5. À distin- ção ebtre menino 8 menina nos permitirs Beguir a Arvore dades colocando-os come meni no-menina, menindementna, ménino-mentna o, assim por diante, Hr, também tres idados e tros tamanhos, Rá crianças grandes, erlanças médias é orianças pequenas! mas, as pequenas podem ter oito anos e entre as grandos, certamento, nao tem de seis anoso O primeiro critério que corzespondo sos tres rnttos que partem do tronco da árvoro podêra Ser o da idnãs, Isto ê, os tres primeiros remos poderão corresponder 28 ida- des de seis »nou, mete anos e oito sos qu nos peguenos, médios S gêmdss como se 
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decidir. O segundo critério sará o de idade ae tomamos o êo temenho em primei 
to lugar e, serê o do temenho as tomarmos ar RR e SD o ds lúade prineiro, Foxçossmenie, 6 

9 
T 

  

ltério deverá ser o do sexo * Gois remos nes extremidades da 

H terceiro c 

árvore e há dois sexos, Para idsntiticar a ostmuiura comum dor dois conjuntos, 
; 

o exirenidacos Ga érvore, é preci 

  

isto co conjuato Gas orisnçes « o conjunto de 

89 que nasua olementos ca correspondam dtsto modo, Como a exiiuiuoa deste conjunt 
so é idêngica à do conjunto de casas Ce ficho 3; podenos Geciciz que osds criam 
ga more numa das Cases da ficha 3, For exemplo, es oôxes poderiem corresponder 
às lãadss ou aos tamanhos das criançes; o nimero de janelas podetha, tembém,cor 

je
 

responder às idades, ou sos tamanhos dag crianças, énguanto o número de chaminés 
deveria determinar se é wma menina ou um menino que mora na case, 

(Fichas 8 e 9) Aqui, estendenos o universo sos vinte e quaizo vlocos pequenos; 
Há seia êrvoros possíveis segunio a oriem dos criléxios que se impos pexa opta» 
belecor 2 ordem dos blocos. A forme tea quatro velôres, = côr tem três, é a eg. 
pessura só ten dois. Poêsmos Coregar com a Loma para primeiro critério, é tone 
mar pare segundo critério & 687, senão o tezesiro espessura. Peace uma quper 
posição da crliérios na ordens Quairo, três, dois, Verazos que ne segunda árto= 
re tomamos três, quatro e dois 8 na terceiras quatros, dois e irôs, As érrores. 
da figana 9 são desenhadas para dar e orâm &s critérios dois, quatro, toda, pa 
ra o primeixro; êois, três, quatro para o segundo; 6 trêe, doir, quatro pare O terceiro, Bridentenente, pera cada vma destas cixvorea, haverá várias meneiras de colocar os blocos, porque não é necessário guarder a mesma orêsm de preferên cia pare as forras. nem pare as Góres, nem para as espessuras, 

(Ficha 10) O primeixo exemplo desis ficha dé um conjunto universo gs vinte e sg te palarras. Escrevenlas toêaS ar pemutações possíveis de t-8s letras com reps tição, sendo o problema ordenar êste conjunto Gs Palavras. Poderiamos fazê-lo A de muitos modos Giferentes, Para imitar og critérios superpostos Que são utili. zalos num dicionário, poderemos tomar vera primeiro critério « primeira letra 8; por exemplo, tomar esgas. primeiras letras na ordem alfabéiica, isto ê, A vem an tea de B, e B Yen antes Ge EB; jeto quer dizer que uma palavra evja primeira Lg 
tra É A virá aempre entes de toda palavra ouja primeira letra é B ou cuja pri= meira letra é E, Mes, se das palarres têm a mesma inicial, enigo, é preciso um outro critério para zegolvor quel vem autes, O segundo ozitério & formecido pel la segunda letras por exemplo, ensze ABAS ALE, está Claro que À À E rem am tes Ce AFA Porque e segunda letra iImpos a escolha, No caso de ver de Palavras ABAS AEBnão ss pode decidir a pertix dg primeira letra nem a pextir da seg gunda; & preciso, então, olhe» a terceira letra o que nos dê nosso texceiro crie tério. Evidentementa A E A ven antes de À E B porque À vem antes ê&s BD. Entad.se xê possível constiuiz a orêem e colocar uma desazs palavras aôbve dada extremi o dads da árvore indicada na ficha 190 O problema 2 é ensencialmento parecido - ao problema 1; entretanto, há una diferença. Algrmos dea sérias de algarianos têm três elenentos, (menbren), algumas tem dois 4 =lgumas, epenes um só. Nosso primei 

   



          

meiro critério poderá ser o número de algari: e o os doi lemen- 

tos, num dêsses elementos o nimero de al ê mais elevado do que no e 

trop, Bete elemento virã depois. O que coontece quando os Cois elementos têm o 

mosmo númerc &e s? Neste momento olhamos o primeiro algarismo e ns em 

tabelece que o do 1. O priveixo elgarismo é sempre 2 Ou 2. Se 8 

jesisão não pode ser tomada a partir do primeiro elgarismo, passamos co segun= 

êo. Tomamos por exemplo, 202 e 221. meixo alg E é 2 noa' dois casos;em 

  

consequência, é preciso olbar o segundo. Como 2 vem 

  

virá depois &e 202.: Se o segundo algariemo não nos pezmite 

  
  terceiro algerismo, Neste caso, tambéu, se dirá que O vem antes às 1, e que 1 

” 
vem antes do 2, Dezta meneira, podemos dscidir pempre, e teremos a orâm 

E Ind CER TOLDO PS O OD ana GA do Tao 

112 120 121 122 200 201 202. 210 211 212 220 go 22g, 

  

Terenos, assim, encontrado os oriinais expressos na base trôs. is 

questões 3 e 4 permiten às orianças generalizar o que elas aprenderam nas quer 

tões 1 e 2, A questão 3 será uma generalização do problema 1, e a questão 4, U 

ma generalização Co problema 2, No questão 3, bé mais de três leiras e o comps 
Arad 

primento das palavras poda ser àe maia de tros leires; na quesiso(quasro) As to, 

ma-se a base ie; em. lugar da base irêa, 

ss 

(Picha 11) Esta ficha esta denominada “casse-tete' para desencorajar as 

crianças que nao estao Rare e, para encorajar os que sao curiosos o 

“Trata-se de a AE a noção “antes=depois"” da noção “gseguinte' (suivant) 
“e 

Na ordem dos numeos Ater ha sempre um sucessivo (suivant) e um 

precedente, Rr, para o numero Oo Sendo dados dois números rn 

quaisquer, ne um processo para decidir qual dos dois numeros e maior 

tu menor, Ha casos onde um conjunto pode ser ordenado sem que tenha um 

gucessivo (suivant) ou um precedentedntol exemplo, não na momento que 

pues exatamente um outro aonan o Qual e o momento qi e é exatamente a=- 

pos o meio pec e Seo dizemos que e meio dia e um minuto, e cid a seguir 

que isto nao e exato porque melo dia e trinta Rea paas é maia proximo 

de meio dia e, tanbem, meto dia e um segundo e ainda mais proximo; meio 

dia e meio segundo é ainda mais paoxime, Evidentemente, não ha momento 

que venha imediatamente apos o melo dias: isto quer dizer que a despei- 

- to de que sempre podemos dizer que sendo dados dois MEN a momentos, 

sempre podenos dizer qual desses momentos vem antes do outro, não e = 

siste o “sucessivo! (Ceuivant”), nem de “precedente” de um momento qual 

quer Encontramos a mesma situação no espaço, Onde esta o ponto maia 

proximo toa de outro em uma Jinha? Nao hão Ou se esta ja sobre o 

ponto ou se esta afastado, Se se esta afastado, pode-se estar mais pro. 

ximoo Os pontes sobre uma linha' podem ser considerados como ordenados 

por auad repartiçass sobre esta linha, Vemos que ha casos onde se por 

de fajar de uma crdem mas, não se pode falar de “sucessivo” (“sulysnt') 

ou de “precedenta/



Na ficha 11, experimentamos “misturar” Cimelanger!!) os nt 

meros naturais sobre uma linha, de modo que não ba mais precedente nem 

sucessivo ;mênua-se 1, nao importa onde, sobro a linha, e coloca-se & 

antes e 3 depois, na repartição espacial? temos ainda o espaço antes 

do 2, temos cutro entre 2 e I,gutro entre 1 e 3, e outro depois do 3, 

Nos egpaços colocamos os números 4, 5, 6 e 7. Pode-se continuar da mes 

ma maneira porque, agora, ainda na cito espaços a& preencher | antes do 

4. entre 4 e 2, entre 2 e 5, entre 5 e 1, entro 1 e 6, entre 6 e 3, en 

tre 3 e 7, e depois do 7. Neles colocamos 8, %, 10, 11, 12, 13, 14, 15 

e, podesse continuar desta mancira indefinidamente, Cada numexo natural 

tera seu lugar (tour): a nova ordem sera a ordem espavial na quai £exam 

colocados, Por exemplo, 6 vem antes do 12 numa ordem crescente, mas 12 

vem antes do 6 na ordem espacial que acabamos de estabciecer, Na. cxdem 

crescente dos números naturais, hã sempre um sucessivo (sulvant ):dépois 

do 12 vem o 13, depois do 27 vem 28, So e preciso juntar 1 para se ter 

o sucessivo, Mas, aqui, mai e o núnero que"segue" 12? Não se pode dizer 

que é o 6 porque ainda havera. numeros naturais que ocuparão o espaço em 

tre 12 e 6 na proxima vez que se fizer o preencimento dos espaços (qu 
as u uer e que , 

on fera le tour des espaces); nxaxtupas A diSE nunero natural ja tenha 
g 

unero que segue o dàZ, 
. 2 ; e 

na verdade nao poderia segui-lo, porque se ha um espaço em um dado mo - 

2 

sido colocado e que poderiamos considerar como o n 

mento, vamos colocar um numero notural nesse espaço, um pouco nais tar= 

de, Finalmente, depois de ter esgotado todos os núnoros, se isto fosse 

possível, não teriamos mais espaços, Evidentemente jamais chegaremos a 

isso porque,para tal era preciso viver um período infinito, 
2 

Coro podemos encontrar um metodo para degidir a ordem entre 
e 

dois numeros nesta nova orden? 
a 2 E 

Aqui voces tem os numeros de 1 a 31 na nova ordem, na base 
e e a o 

dez e na base dois, Junto encontrarao uma arvore paxa esses numerosaPor 
se é a É & ? 

uma projeção, os numeros sobre a arvore correspondem aos numeros E 
“ 

obre 
2” 

a linha, na nova ordem, Olhe bem esta arvore para compreender bem o eg 

quema de decisao que segues 
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ESQUEUA DE ESGÓLIA (para os mimeros 

Retire as partes 

iniciais comuns 
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vº 

Un dos números nao e Falso 

tem mais algarismos ? . 

º vERhadoiro 

aquôle que tem alga- Faiso 

rigmos seguidos de um O 

  

verdadeiro 

  

a tênte número vem antes 

  

na base dois) 

  

Aquôle que tem O como 

próximo algarismo, vem 

antes do cutxo 

  

  

— ôste número vem depois 
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